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Situação de Vida nº 1: Casados em segunda união 

 

 
Maria Izabel e Fernando vivem juntos há cinco anos. 
Possuem uma união estável. Estão casados no civil, mas não 
podem se casar no religioso, porque Fernando é divorciado 
e o processo de nulidade de seu casamento não lhe foi 
favorável. Isto tem lhes trazido muita desilusão, sobretudo 
porque o Pároco de sua Paróquia tem dito a Maria Izabel 
que ela não podia comungar, que vivia em pecado e que 
não devia continuar com esta situação. O que você 
aconselharia a este casal? 
 

 

1.  Objetivo desta situação de vida: 

Posicionar-se frente às situações que são geradas quando acontece um relacionamento (ou uma 

união conjugal) entre uma pessoa divorciada com uma pessoa solteira, ou mesmo entre duas 

pessoas divorciadas. 

 

2. Momento breve de oração: 

Começar este caminho de reflexão e iluminação com uma oração, pedindo ao Senhor para estar 

com você, e que Ele vá revelando o que um casal nestas condições precisa hoje saber para sua 

vida de fé, e se fortalecer como um discípulo/a-missionário/a de Jesus Cristo.  

ORAÇÃO - coloque-se na situação de Maria Izabel e Fernando, ou de qualquer outro casal em 

“situação irregular” (ou em segunda união): 

Senhor, aqui estamos com o coração pequeno e confiante. 

Tu conheces, Senhor, a nossa historia, a nossa caminhada, as causas da separação e do divórcio 

em nossas vidas ou da aceitação da nossa união com uma pessoa separada. 

Tu conheces, Senhor, a nossa dor, o nosso desespero, os nossos vazios, a nossa morte em vida. 

Senhor, vós, todavia, nos estendeu as suas mãos e ofereceu-nos o seu acolhimento e a sua 

misericórdia, nos fez passar da morte para a ressurreição. 

Senhor, queremos continuar a ser cristãos, em comunhão convosco e a Igreja, na escuta e na 

reflexão da Palavra, na oração, na vida comunitária, na participação do santo sacrifício da Missa, 

na ajuda ao próximo, na obediência e na comunhão no sacrifício de Jesus pelo exercício da 

comunhão espiritual. 
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Senhor, ajuda-nos a ser também uma família cristã, dentro da doutrina e do magistério da Igreja, 

e a descobrir e a desempenhar o nosso papel e missão nessa Igreja, que é a sua continuadora 

no tempo. 

Senhor, dê-nos a sua graça, a sua luz, a sua força, para que possamos percorrer e viver o seu 

caminho e o seu amor.  

Obrigado, Senhor! 

 

3. Novamente - leitura tranquila da situação de vida: 

Maria Izabel e Fernando vivem juntos há cinco anos. Possuem uma união estável. Estão casados 

no civil, mas não podem se casar no religioso, porque Fernando é divorciado e o processo de 

nulidade de seu casamento não lhe foi favorável. Isto tem lhes trazido muita desilusão, 

sobretudo porque o Pároco de sua Paróquia tem dito a Maria Izabel que ela não podia 

comungar, que vivia em pecado e que não devia continuar com esta situação. O que você 

aconselharia a este casal? 

 

4. Pensar nos elementos que compõem esta situação de vida (escrever se possível): 

a) Elemento: __________________________________________________________ 

b) Elemento: __________________________________________________________ 

c) Elemento: __________________________________________________________ 

d) Elemento: __________________________________________________________ 

 

5. Estabelecer o núcleo da problemática apresentada nesta situação de vida: 

Desde meu/nosso ponto de vista, o núcleo principal desta problemática é (escrever): 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 
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6. A partir do meu/nosso ponto de vista, e antes de ler as iluminações apresentadas a seguir, 

uma possível solução para esta problemática seria (escrever se possível): 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

7. Possíveis iluminações à situação de vida apresentada: 

Observação:  

Vejamos o que o Papa Francisco escreveu na Exortação Apostólica Pós-Sinodal Amoris Laetitia 

(sobre O Amor na Família – nº 243). 

Quanto às pessoas divorciadas que vivem em uma nova união, é importante fazer-lhes sentir 

que fazem parte da Igreja, que “não estão excomungadas” nem são tratadas como tais, 

porque sempre integram a comunhão eclesial. Estas situações “exigem um atento 

discernimento e um acompanhamento com grande respeito, evitando qualquer linguagem e 

atitude que as faça se sentir discriminadas, e promovendo a sua participação na vida da 

comunidade. Cuidar delas não é, para a comunidade cristã, um enfraquecimento da sua fé e 

do seu testemunho sobre a indissolubilidade do matrimônio; antes, ela exprime precisamente 

neste cuidado a sua caridade”. 

 

 

 

                Veja/pesquise algumas iluminações nas áreas temáticas a 

seguir propostas: Antigo Testamento; Novo Testamento; Cristologia; 

Sacramentos; Liturgia; Moral; Eclesiologia; Espiritualidade. 
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8. Conclusões pessoais ou em casal: 

Observação final: 

Numa nota de rodapé, do nº 305 da Exortação Apostólica Pós Sinodal Amoris Laetitia (Capítulo 

VIII), o papa Francisco diz categoricamente:  

“Em certos casos, poderia também haver a ajuda dos sacramentos. Por isso, aos sacerdotes 

lembro que o confessionário não deve ser uma câmara de tortura, mas o lugar da misericórdia 

do Senhor. E de igual modo assinalo que a Eucaristia não é um prêmio para os perfeitos, mas 

um remédio generoso e um alimento para os fracos”. (Ver nota de rodapé nº 351, que também 

cita a Exortação Apostólica Evangelii Gaudium – A Alegria do Evangelho – do Papa Francisco, nº 

44 e 47) 

Por fim, dever-se-ia reter na memória estas significativas palavras do atual bispo de Roma, 

reproduzidas na Amoris Laetitia:  

“É mesquinho deter-se a considerar se o agir de uma pessoa corresponde ou não a uma norma 

geral, porque isto não basta para discernir e assegurar uma plena fidelidade a Deus na existência 

concreta de um ser humano.” (AL, nº 304). 

 

Portanto, depois de ter consultado as iluminações sugeridas, que conclusões podem ser 
tiradas? O que você poderia aconselhar ao casal Maria Izabel e Fernando, ou a outro casal que 
se encontra em uma segunda união? (escreva uma resposta) 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

 


